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RESUMO - Foi objetivo desta pesquisa estudara influência do sexo e da 
taxa de urbanização da cidade residencial sobre o sentimento de 
solidão. No Estudo 1, foram selecionadas quatro cidades do Nordeste 
com diferentes taxas de urbanização. A Escala UCLA de Solidão foi 
administrada a 4 0 0 estudantes universitários, de ambos os sexos, com 
idade média de 23 anos e 2 meses (D.P. = 4 , 0 7 ) . A Andeva 2x4 não 
revelou nenhum efeito significativo. O Estudo 2 investigou a possível 
especificidade destes resultados para o Nordeste. Com este f im, foram 
incluídas na pesquisa mais duas cidades, com alta taxa de urbanização, 
e situadas em outras regiões do país. Os resultados de Andeva 2x6 
foram também não significativos. Os resultados são explicados em 
termos das características da vida universitária. 

URBANIZATION, SEX AND SOLITUDE: 
AN EMPIRICAL APPROACH 

A B S T R A C T - T w o studies investigated the influence of subjects' 
gender and residential town urbanization rate on the feeling of 
loneliness. In Study 1, four North East cities were selected wi th 
different urbanization rates. The UCLA Loneliness Scale was adminis­
tered to 400 university men and women (mean age = 23 years, 
SD = 4 , 0 7 ) . No significant effect was revealed by the 2x4 Anova. The 
possible specificity of these results to the North East Region was 
investigated in Study 2. Wi th this purpose, two more cities were 
included in the research, wi th high urbanization rates and situated in 
other regions of the country. The results of the 2x6 Anova were also not 
significant. Results are explained in terms of the specific characteristics 
of university life. 

INTRODUÇÃO 

A solidão vem ganhando, nos últimos anos, significativo espaço em trabalhos 
científicos, no âmbito da Psicologia Social (Anderson, Horowitz & French, 1 983; 
Jones, Hobbs & Hockenbury, 1982; Michela, Peplau & Weeks, 1982; Russell, 
Peplau & Cutrona, 1980; Schmidt & Sermat, 1983; Solano, Batten & Parish, 1 982; 
Weeks, Michela, Peplau & Bragg, 1980; Wheeler, Reis & Nezlek, 1983). Tal 
interesse é justif icado, na medida em que a solidão se constitui num fenômeno de 
reconhecida difusão e importância (Gerson & Perlman, 1979; Gordon, 1976; 
Loucks, 1980; Sadler Jr., 1978; Solano, 1980; Weiss, 1973). 
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É substancial a quantidade de autores a afirmar que a pesquisa e o estudo 
sobre solidão ainda se encontram em fase inicial e, considerando-se a escassez de 
pesquisas empíricas, muito ainda existe para ser explorado (Bragg, 1979; Krebs, 
1974; Kubistant, 1977; Loucks, 1980; Peplau, Russell & Heim, 1978). 

No que se refere às definições e conceituação de solidão, foram registradas, 
na literatura, as seguintes dimensões: falta de objetivo e significado de vida 
(Bradley, 1970; Burton, 1 9 6 1 ; Ellison, 1978); reação emocional (Ellison, 1978; 
Mishara, 1975); sentimento indesejado e desagradável (Gerson & Perlman, 1979; 
Moustakas, 1 9 6 1 , 1972; Russell et ai., 1980; Sullivan, 1953; Walden, 1973); 
sentimento de isolamento e separação (Burton, 1 9 6 1 ; Ellison, 1978; Moustakas, 
1 9 6 1 , 1972; Pittman, 1977; Walden, 1973); deficiência nos relacionamentos 
(Anderson et ai., 1983; Chelune, Sultan & Wil l ians, 1980; Fromm-Reichmann, 
1959; Gerson & Perlman, 1979; Gordon, 1976; Lopata, 1 969; Schmidt & Sermat, 
1 983; Sermat & Smith, 1973; Sullivan, 1953; Wheeler et ai., 1983); e, f inalmente, 
"Unattachment" (Ellison, 1978 ,1980 ; Weiss, 1973). Observa-se, desta forma, que 
os autores não são unânimes quanto às dimensões ressaltadas para a solidão, o que 
resulta na falta de um consenso conceituai para o termo. A ausência de uma 
linguagem universalmente compreensível sobre a solidão é uma conseqüência 
importante desse fato. Há, pois, a necessidade de se estabelecer uma definição 
consistente para a solidão. A definição que se segue é proposta, com base na 
literatura consultada: solidão é uma reação emocional de insatisfação, decorrente 
de falta e/ou deficiência de relacionamentos pessoais significativos, a qual inclui 
algum tipo de isolamento (Pinheiro & tamayo, 1984a). 

Sexo e solidão 

A relação entre sexo e solidão vem sendo explorada tanto no plano racional 
como no empírico. Contudo, observa-se, tal como no tocante à definição de 
solidão, a falta de unanimidade de opiniões (Pinheiro & Tamayo, 1985). No plano 
teórico, autores apresentam a hipótese de que a diferença entre sexos - no tocante 
à solidão - decorre de influências sociais (Ellison, 1980; Gordon, 1976), de 
diferenças sexuais inatas (Kubistant, 1977) e de diferentes t ipos de solidão (Sadler 
Jr., 1978). 

No plano empírico, o problema está longe de uma solução definitiva. Os 
resultados de várias pesquisas revelam diferenças sexuais. Estas diferenças, 
porém, não são uniformes, já que em algumas pesquisas os homens apresentam 
mais solidão do que as mulheres (Russell et ai., 1980 - Estudo I; Solano, 1980) e, 
em outros, os resultados são inversos (Maisel, 1969; Wood, 1978). Ademais, 
diferenças entre os sexos não foram encontradas por Loucks (1974,1980) , Mishara 
(1975), Russell, Peplau e Ferguson (1978), Russell et ai., (1980 - Estudo II) e 
Solano, 1 9 8 0 . Por outra parte, os resultados obtidos por Landefeld (1977) e 
Pornoff (1976) alertam para uma possível simplificação do problema no sentido de 
que a influência de sexo não deve visar exclusivamente as diferenças sexuais no 
grau de solidão, mas também a maneira como a experiência de solidão é vivenciada 
pelos homens e pelas mulheres. 

A grande diversidade de amostras, de métodos e instrumentos de pesquisa 
util izados, além de poucos esclarecimentos em alguns artigos, permite levantar o 
questionamento de que os resultados obtidos possam decorrer das diferentes 
medidas utilizadas, desde que se venha a constatar que algumas das mesmas não 
medem realmente o construto solidão. 
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Dificilmente pode-se afirmar que as pesquisas consultadas que não encon-
traram diferenças sexuais significativas sejam solidamente determinantes para 
solucionar o problema da relação entre sexo e solidão; elas parecem, contudo, 
melhor elaboradas do que as que apontaram diferenças significativas. 

A relação entre sexo e solidão ainda se apresenta, assim, problemática, tanto 
no plano racional como no empírico, pela análise feita sobre o material bibliográ-
fico disponível. A exploração empírica do problema parece, pois, oportuna, 
partindo-se da hipótese, com base na bibliografia consultada, de que não há 
diferença sexual significativa entre os sujeitos, no que tange à solidão. 

Urbanização e solidão 

A urbanização se apresenta como um problema contemporâneo, que tem 
despertado a preocupação de razoável quantidade de estudiosos (Bernardes, 
1975; Castells, 1974; Fairchild, 1974; Gould & Kolb, 1965; Hauser, 1976; Pinto, 
1964; Riesman, I 9 6 0 e 1970; Singer, 1975; Wir th, 1938; Zadrozny, 1959). Suas 
observações evidenciam o quão complexo é o processo de urbanização e quão 
presente este se apresenta em todo o mundo. 

Embora não se tenha conhecimento de trabalhos empíricos que abordem a 
relação existente entre urbanização e solidão, diversos estudiosos têm dispensado 
considerações teóricas sobre o assunto, destacando-se os tópicos sobre urba-
nização como característica da vida moderna (Becker, 1974; Bernardes, 1975 
Garcia Villegas, 1971 ; Moustakas, 1961); Características gerais da vida rural e da 
vida urbana (Ellison, 1980; Gordon, 1976; Hauser, 1976; Moustakas, 1961 ; Wir th, 
1936); relacionamentos interpessoais no meio rural e no meio urbano (Becker, 
1974; Ellison, 1978; Gordon, 1 976; Hauser, 1976; Ledrut, 1 9 7 1 ; Moustakas, 1 9 6 1 ; 
Wir th, 1938); e influência do processo de urbanização sobre a solidão (Becker, 
1974; Ellison, 1978, 1980; Garcia Villegas, 1 9 7 1 ; Gordon, 1976; Ledrut, 1971 ; 
Moustakas, 1 9 6 1 ; Wir th, 1938). 

Uma análise acurada de todo este material consultado permite verificar que 
os autores reconhecem que a vida urbana tende a diminuiros contatos primários entre 
seus habitantes, substituindo-os por contatos secundários, impessoais, pela 
dessemelhança e isolamento entre si. Ao lado disso, o meio rural parece favorecera 
manutenção dos contatos primários, mediante o conhecimento mútuo entre todos 
os seus componentes, a prática da boa vizinhança e da convivência de bairro, 
relacionamentos com base emocional e sentimental, enfim, uma vida mais 
gregária, mais cooperativa, mais caracterizada por relacionamentos íntimos entre 
os habitantes do meio rural e das cidades pequenas - ou seja, com um grau menos 
elevado de urbanização. 

A convivência humana genuína - essencial para a sobrevivência individual e 
coletiva - paulatinamente está dando lugar a um amontoado de pessoas que, 
mesmo vivendo fisicamente mais próximas nas cidades do que no meio rural, vivem 
isoladas umas das outras, e, em nome de preservar uma privacidade, passam a 
restringir seu âmbito de convivência humana, gerando, outrossim, uma distância 
social. 

É igualmente pensamento de estudiosos que a vida urbana permite a seus 
componentes, em média, a possibilidade de manter mais contatos pessoais, dado o 
número de habitantes que abriga, em relação ao meio rural. No entanto, a 
quantidade parece prevalecer sobre a qualidade e a superficialidade torna-se a 
característica mais freqüente desses contatos. 
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Percebe-se, ademais, como que um "gr i to de alerta" entre os estudiosos, 
diante do incontrolável processo de urbanização a que todo o mundo está 
submetido e mesmo o Brasil (Bernardes, 1975), onde as cifras apontam mudanças 
por demais assustadoras, segundo as quais, além de sua população urbana já haver 
ultrapassado a equivalente rural, isso se dá de modo desenfreado, observando-se 
um real esvaziamento das zonas rurais e uma concomitante " inchação" dos 
espaços urbanos. 

Todo esse quadro aponta claramente uma conseqüência do processo de 
urbanização: a solidão. Como bem colocou Wirth (1938), o freqüente e estreito 
contato físico, mantido sobre grande distância social e que é característico da vida 
urbana, acentua a reserva entre indivíduos desagregados uns dos outros, o que ori­
gina a solidão, a não ser que seja compensado por outras oportunidades de reação. 

Há que se enfatizar, por oportuno, que todo o material consultado situa-se no 
plano racional, não tendo sido encontrada qualquer referência de estudo empírico, 
que aborde os efeitos da urbanização sobre a solidão. Isso se faz lamentável, na 
medida em que tal abordagem, por certo, forneceria dados mais exatos sobre o 
assunto, permitindo, então, conclusões mais precisas para efeito de pesquisas. 

As colocações teóricas, que se apresentam lógicas e mantêm uma total 
unanimidade entre os autores, conduzem a uma solução para o problema, no 
sentido de que quanto mais elevado o grau de urbanização, maior a prevalência de 
solidão verificada entre os habitantes da cidade estudada. 

Foi objetivo da presente pesquisa estudar a influência do sexo e da taxa de 
urbanização da cidade residencial sobre o sentimento de solidão. A taxa de 
urbanização foi definida como a proporção de concentração populacional urbana 
com relação à população total do Município, no qual o sujeito mora há, pelo menos, 
um ano. 

Para a escolha das cidades, tomou-se o cuidado de uniformizar a Região 
Geopolítica, no caso, o Nordeste, de vez que cada Região brasileira apresenta 
características próprias e que se refletem no modo de vida de seus habitantes. Duas 
das cidades escolhidas são litorâneas - Fortaleza e São Luís - e duas não litorâneas 
Crato e Teresina. 

A Tabela 1 fornece características sumárias sobre a urbanização de cada uma 
das cidades nas quais a pesquisa foi executada. 

TABELA 1: Características de Urbanização das cidades utilizadas nos Estudos 1 e 2. 

FONTE: IBGE (1981). 
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Estudo 1 

MÉTODO 

Amostra 

A amostra, cuja escolha obedeceu a um critério classificatório, constou de 
4 0 0 sujeitos de classe sócio-econômica média, estudantes, de ambos os sexos, 
provenientes de universidades públicas oficiais, distribuídos em quatro grupos de 
100, considerando a sua cidade residencial, a saber: Fortaleza (N = 100), Teresina 
(N = 100), Crato (N = 100) e São Luís (N = 100). Cada grupo foi constituído por 
dois subgrupos, de 50 sujeitos, de acordo com o sexo. 

A idade média foi de 23 anos e 2 meses e desvio-padrão de 4,07, sendo 298 
solteiros, 97 casados e 5 de outros estados civis (74,5%, 24,3% e 1,3%, 
respectivamente). Quanto ao local de nascimento, a grande maioria da amostra 
(93,3%) foi oriunda dos três Estados em que a pesquisa foi efetuada - Ceará 
(44,8%), Piauí (24,5%) e Maranhão (24,0%). Todos os sujeitos já residiam há pelo 
menos um ano na cidade em que foram submetidos ao estudo, tendo 87 (21,8%) 
entre 1 a 5 anos de residência e 313 (78,3%), 6 anos ou mais. Oitenta e nove por 
cento dos sujeitos residiam em casa; 96,5% acompanhados. Quanto ao curso 
universitário, 46 ,8% estavam enquadrados na área de ciências e 52,8%, na de 
humanidades. 

Medida e procedimento 

O instrumento de medida utilizado foi a Escala UCLA de Solidão (Pinhei­
ro & Tamayo, 1984b). 

0 instrumento foi aplicado coletivamente - em turmas que t inham, em média, 
25 alunos. As aplicações foram padronizadas, mediante a utilização de instruções 
idênticas. Há que se ressaltar o cuidado tido para que as circunstâncias de 
aplicação fossem adequadas, na medida em que não houvesse interferência de 
qualquer espécie, enquanto os sujeitos respondiam o questionário, bem como 
fosse o mesmo aplicado em horário normal de aula cedido pelo(a) professora) 
responsável. Além disso, foram observadas condições convenientes de iluminação 
e ventilação. Não foram registrados quaisquer t ipos de problemas quanto ao 
procedimento. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 2 mostra os resultados referentes à solidão, onde se observa que o 
escore médio da amostra geral é de 38,08. Considerando que a variação de pontos 
da Escala UCLA de Solidão situa-se entre 20 e 80 pontos (quanto maior o escore, 
maior a solidão do sujeito) e o ponto médio da escala é 50, os sujeitos 
apresentaram, assim, um escore médio inferior ao ponto médio da escala, o que 
permite afirmar que o seu grau de solidão situa-se bem abaixo da média esperada, 
t(399) = 30,48; p < 0 ,001 . 
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Estatís­
ticas 

X 
DP 

Urbanização 

São 
Luís 

38,52 
8,29 

Crato 

36,62 
8,40 

Tere-
sina 

38,81 
7,68 

Forta-
leza 

37,10 
7,60 

Brasí-
lia 

38,64 
7,77 

São 
Paulo 

39,10 
6,56 

Sexo 

Masc. 

38,40 
7,55 

Fem. 

37,76 
8,07 

Total 

38,08 
7,82 

TABELA 2: Média e Desvio-Padrão de Solidão, por Sexo e Urbanização (N = 568), 
nos Estudos 1 e 2. 

A análise de variância 2 x 4 dos escores de solidão não apresentou efeito 
principal, no nível de qualquer das duas variáveis independentes, nem da interação 
sexo x urbanização. 

Com referência à variável sexo, os resultados obtidos deram suporte à 
hipótese formulada, de que os escores de solidão apresentados pelos sujeitos não 
diferiam significativamente. 

Esses resultados concordam, desta forma, com as conclusões das pesquisas 
empíricas de Loucks (1974), Mishara (1975), Russell et ai., (1978), Loucks (1980), 
Russell et ai., (1980 - Estudo II) e Solano (1980). Além disso, dão suporte à 
colocação teórica de Gordon (1976), segundo a qual não existe distinção 
quantitativa entre os sexos, no que concerne à experiência de solidão. Levando-se 
ainda em conta ser a solidão considerada por vários estudiosos como fenômeno 
universal (Burton, 1 9 6 1 ; Bradley, 1970; Ellison, 1980; Loucks, 1980), quase 
universal (D'Aboy, 1973), como mais ou menos uma aflição universal (Zilboorg, 
1938), ou como enraizada na constituição e na natureza do homem, sendo, então, 
uma companhia universal de alguém, em algum tempo, de alguma forma (Becker, 
1974), não é de se esperar que, face aos grandes problemas humanos existenciais 
- tais como a solidão - o sexo faça diferença. 

Em suma, parece claro que o sexo não se constitui fator determinante para o 
fenômeno da solidão, embora convenha serem considerados os limites de 
generalização inerentes a esta pesquisa. 

Os resultados referentes à variável urbanização não deram suporte à 
hipótese inicialmente formulada de que quanto maior a taxa de urbanização da 
cidade residencial, maiores os escores de solidão apresentados pelos sujeitos, de 
vez que não foram encontradas diferenças significativas entre as amostras 
correspondentes às quatro cidades estudadas. 

Algumas hipóteses explicativas podem ser aventadas para esclarecer esses 
resultados. Antes de discuti-las, contudo, pareceu conveniente explorar outras 
variáveis que possam ter t ido influência nos resultados obtidos, que discordam dos 
pressupostos teóricos anteriormente discutidos. 

Numa primeira etapa, considerou-se a variável cidade litorânea versus cidade 
não litorânea como possível fonte de variação nos níveis de solidão. Aliás, para a 
escolha das cidades residenciais - todas localizadas na Região Nordeste Ocidental 
(constituída dos Estados do Ceará, Piauí e Maranhão), fez-se necessária a inclusão 
de duas cidades litorâneas (Fortaleza e São Luís) e duas não litorâneas (Teresina e 
Crato). 
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Considerou-se que isso pudesse se constituir como fonte de alguma 
influência nos resultados, de vez que o litoral apresenta, de um modo geral, 
aspectos peculiares no modo de viver de uma cidade, pelo acesso às praias nelas 
presentes - como um t ipo de lazer acessível à todos e, conseqüentemente, um 
ponto de encontro para seus habitantes, o que representa ocasiões e oportunida-
des para manutenção de relacionamentos interpessoais. 

Processou-se, então, análise de variância 2x2, tendo como variável indepen-
dente, além do sexo, a localização geográfica da cidade de residência (litoral e não 
litoral), a f im de verificar essa possível influência. Nenhuma diferença significativa 
foi verificada entre os sujeitos das cidades litorâneas (Fortaleza e São Luís) e não 
litorâneas (Crato e Teresina). 

Estudo 2 

A f im de verificar se esses resultados encontrados faziam-se exclusivos da 
Região Nordeste, em conseqüência do modo de vida de suas cidades (cujo ritmo é 
mais calmo e pacato), resolveu-se, numa nova etapa, estudar cidades brasileiras, 
que se localizassem em outras regiões geopolíticas: uma que apresentasse 
população de maior dimensão e ritmo de vida mais acelerado; outra que fosse 
planejada e de crescimento atípico, ao contrário das cidades inicialmente 
estudadas. 

Assim, a cidade de São Paulo - localizada na Região Sul foi escolhida, tendo 
em vista que, além de apresentar uma taxa de urbanização de 98,16%, é a cidade de 
maior população do País, uma das maiores do mundo, e apresenta um ritmo de vida 
muito acelerado. 

A inclusão de Brasília - situada na Região Centro-Oeste - foi feita por se tratar 
de uma cidade planejada e de crescimento atípico (Kohlsdorf, 1975, 1980). Há, 
outrossim, uma expectativa em torno de Brasília, de que seja uma cidade que 
favorece a solidão. Os dados sumários, quanto à urbanização, sobre as duas 
cidades, também estão descritos na Tabela 1. 

MÉTODO 

Amostra 

A amostra foi composta dos 400 sujeitos do Estudo 1 mais 1 68 estudantes 
universitários, sendo 100 de Brasília e 68 da cidade de São Paulo, todos eles com 
características equivalentes às dos sujeitos do Estudo 1. 

Medida e procedimento 

O instrumento de medida e o procedimento foram os mesmos do Estudo 1. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de variância 2x6 foi processada, sendo as variáveis independentes 
sexo e urbanização. Os níveis da variável urbanização foram representados pelas 
cidades de São Luís, Crato, Teresina, Fortaleza, Brasília e São Paulo, (vide tabela 1). 
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Não foi revelado qualquer efeito principal, nem de interação. As médias e 
respectivos desvios-padrões, por sexo e urbanização, estão contidas na Tabela 2. 

Assim, convém salientar que, mesmo ao se comparar cidades como Crato e 
São Paulo, cujas taxas de urbanização e tamanho da população diferem significa-
tivamente, não foi observada entre as médias de solidão de suas amostras qualquer 
diferença significativa. 

A hipótese explicativa aqui apresentada baseia-se nas características da vida 
universitária, da qual foi extraída a amostra da pesquisa. 

A vida universitária conta com estruturas próprias, que facilitam o entro-
samento entre seus estudantes. Tudo isso significa oportunidades de desenvolver 
uma vida social regular, de conviver em grupo e de manutenção freqüente de 
contatos mais íntimos. 

Embora o sistema universitário adotado, no Brasil, tenha acabado na prática 
com as turmas únicas que faziam todo o curso juntas, o sistema foi adotado em 
todas as universidades pesquisadas, o que significa que seus efeitos atingiram os 
estudantes indistintamente e não apenas determinada universidade especifica-
mente. 

Mesmo assim, os estudantes, em sua maioria, comparecem, quase que 
diariamente, a determinado local e têm convivência estreita com determinadas 
pessoas, seus colegas e mesmo seus professores, além da possibilidade de virem 
a conhecer outros pessoas por intermédio desses e de poderem participar de 
atividades outras, a partir dessa convivência. 

Em suma, a vida universitária dispõe de estruturas próprias que facilitam o 
entrosamento entre os estudantes, o que pode representar a explicação para a 
ausência de diferenças significativas verificadas entre as médias das amostras 
correspondentes a cidades com diferentes taxas de urbanização, como também da 
constatação de que as médias obtidas pelos sujeitos situam-se abaixo da média 
esperada da Escala UCLA de Solidão. 

Oportuno se faz lamentar, mais uma vez, a ausência de literatura empírica que 
aborde o problema de relação entre urbanização e solidão. 

A literatura disponível nesta área é exclusivamente teórica. A hipótese 
relativa à influência da urbanização formulada nesta pesquisa tem bases exclu-
sivamente teóricas. E possível que as considerações teóricas tenham sido muito 
generalizadas quanto aos efeitos da urbanização sobre a solidão, sem que se 
detivessem em examinar especificamente determinados segmentos da sociedade 
que, mesmo com a possibilidade de sofrer os efeitos do processo de urbanização, 
podem dispor de recursos próprios - como parece ser o caso da vida universitária -
que venham a amenizar ou neutralizar os efeitos do referido processo, no que 
concerne à solidão. 

Ademais as análises teóricas sobre a temática urbanização e solidão parecem 
se constituir parciais, no sentido de que, ao lado dos efeitos negativos apontados 
pelos estudiosos, a urbanização pode conter igualmente benefícios e facilidades 
para a comunicação interpessoal. Exemplos podem ser citados, tais como o 
telefone, oportunidades como shows, espetáculos musicais e teatrais e técnicas 
modernas de comunicação, que podem representar um outro nível de comunica-
ção. A cidade pode ter, assim, um reflexo mais crítico sobre a comunicação, que 
venha a compensar as deficiências apontadas na literatura consultada sobre o 
assunto. 
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Toda esta discussão, vale salientar, fica a exigir estudos empíricos outros, 
que venham fortalecer as explicações ora apresentas, a fim de que o problema da 
relação entre urbanização e solidão possa ser mais esclarecido. A presente 
pesquisa, por suas próprias limitações, apenas deu início à sua verificação 
empírica, restringindo-se, ainda, à população universitária de quatro cidades 
nordestinas, posteriormente comparadas a duas outras, São Paulo e Brasília. 
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